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RELATÓRIO DE ATENDIMENTO AOS PROGRAMAS BÁSICOS AMBIENTAIS 

RELATÓRIO FINAL CONSOLIDADO 

 

A empresa Angola Cables Brasil LTDA é a responsável pelo empreendimento,  inscrita no Cadastro Técnico 
Federal IBAMA – CTF Nº 6604851 (Anexo VIII.1‐1). O projeto SACS ‐ Sistema de Cabeamento Submarino do 
Atlântico Sul compreende na  instalação de um cabo de fibra ótica submarino para fornecer conectividade 
de  alta  velocidade,  confiável,  entre  Sangano,  Angola  até  Fortaleza,  Brasil.  Em  Sangano  o  cabo  SACS 
conectará à rede nacional de  telecomunicações de Angola e  também com o sistema de cabo WACS para 
posterior comunicação em toda a África e Europa. No Brasil, em Fortaleza, o sistema SACS irá se conectar à 
Rede Terrestre Brasileira e terá conexões posteriores, tanto para São Paulo como para os EUA, por meio do 
sistema de cabos Monet. O sistema SACS é projetado para ter uma vida útil de 25 anos e uma capacidade 
de transmissão de 40 Terabytes por segundo (TB/seg). 

A  instalação da porção  terrestre do Sistema SACS  foi  iniciada na Praia do Futuro em 19/02/2018, com o 
isolamento  da  área  e  da  execução  dos  demais  procedimentos  de  segurança.  As  obras  terminaram  em 
12/03/2018 e a  conclusão da  restauração da praia em 14/03/2018. A  instalação do  segmento marítimo 
iniciou‐se em 21/02/2018, com previsão de finalização estimada para 22/04/2018. 

As  instalações da parte terrestre do Cabo Óptico foram realizadas em período de baixa movimentação de 
usuários da praia, evitando finais de semana e feriados. 

 
Serão  instalados 6.165 km de cabo de Sangano até Fortaleza,  sendo a extensão  total do cabo em águas 
brasileiras de 1.113 Km. Na praia do Futuro foi instalado 161,49 metros de cabo na faixa de areia. 

O SACS tem um custo total estimado de US $ 12 milhões de dólares. Este valor refere‐se a planta molhada 
brasileira,  que  corresponde  a  parte  do  sistema  de  cabo  localizada  entre  o  BMH  (Beach Manhole)  em 
Fortaleza e o limite da Zona Econômica Exclusiva (ZEE) do Brasil. Este custo considera os tributos brasileiros, 
impostos e taxas. 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, através da Divisão de 
Licenciamento  Ambiental  de  Empreendimentos  Agropecuários,  Transposições  e  Pequenas  Estruturas  – 
DTAPE, Coordenação de Licenciamento Ambiental de Mineração e Pesquisa Sísmica Terrestre – CGTEF é o 
órgão responsável pelo processo de  licenciamento ambiental Nº 02001.003481/2016‐04 do SACS. Este foi 
iniciado em 2015 pela empresa Angola Cables Brasil, que obteve em 02 de janeiro de 2018 a Licença Prévia 
Nº 560/2017, válida até 02 de janeiro de 2021. A Licença de Instalação Nº 1199/2018, foi obtida em 09 de 
fevereiro de 2018, com validade até 09 de fevereiro de 2021. 

Em  atendimento  à  condicionante  2.3  da  LI  Nº  1199/2018  “Implantar  todos  os  programas  ambientais 
previstos  no  Estudo  Ambiental,  inclusive  com  os  ajustes  recomendados  pelo  IBAMA,  nos  prazos 
estabelecidos,  encaminhando  a  esse  instituto  os  relatórios  finais  consolidados”,  os  Programas  Básicos 
Ambientais,  tais como: Programa de Comunicação Social – PCS; Programa de Educação Ambiental – PEA 
(Subprogramas de Educação Ambiental e Educação Ambiental dos Trabalhadores); Programa de Controle 
da Poluição – PCP e o Programa de Controle de Obras – PCO,  foram  implementados de acordo  com as 
recomendações  do  IBAMA.  O  presente  relatório  apresenta  o  resultado  das  ações  dos  programas 
implementado no âmbito do licenciamento ambiental do Projeto SACS.  
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Todavia, devido ao cronograma diferenciado das  instalações da parte terrestre e da marítima, o presente 
relatório  apresentará  as  ações dos  PBAS da  fase  terrestre de  instalação na praia do  Futuro, do  Projeto 
SACS.  A  parte marítima  será  encaminhada  para  o  IBAMA  após  o  término  das  atividades.  No  relatório 
consolidado da parte marítima, além da descrição das etapas dos PBAS será enviada cópia das gravações 
realizadas pelo ROV, em atendimento à condicionante 2.5 e a documentação referente ao cumprimento da 
NORMAN 20/DCP, em atendimento a condicionante 2.6. 

Ainda em atendimento às condicionantes da LI Nº 1199/2018, a condicionante 2.4 “Apresentar, quando do 
fim das obras de  implantação,  relatório das obras  realizadas, acompanhado de  relatório  fotográfico e de 
discriminação  detalhada  dos  cuidados  ambientais  adotados  para  cada  área  interferida”,  o  relatório 
fotográfico está sendo apresentado no item 4.2 do Programa de Controle de Obras. 

Vale  destacar  que  o  Programa  de  Educação  Ambiental  dos  Trabalhadores,  o  Programa  de  Controle  da 
Poluição  e  o  Programa  de  Controle  de  Obras,  fase  terrestre  do  projeto  SACS,  foi  implementado  pela 
empresa NEC  Latim América  S.A  e os  relatórios das  atividades de  cada programa  será  apresentado  em 
apêndice deste documento.  Já o Programa de Comunicação Social e o Programa de Educação Ambiental 
foram implementados pela CSA Ciências Oceânicas Ltda e estão descritos a seguir. 
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VIII. 1. PROGRAMA COMUNICAÇÃO SOCIAL ‐ PCS 

1. OBJETIVO 

O  Programa  de  Comunicação  Social  (PCS)  visa  comunicar  ao  público‐alvo  as  características  do 
empreendimento,  com  foco  para  os  impactos  socioambientais,  cronograma,  estrutura  de  apoio  e 
divulgação dos canais de ouvidoria do empreendedor. 

Durante a  instalação do cabo na praia do Futuro foram  implementadas ações de comunicação para  levar 
informação  de  fácil  entendimento  como  forma  de  orientar  sobre  a  instalação  de  cabo  de  fibra  óptica 
realizada pela empresa Angola Cables naquela área e esclarecer dúvidas no que  se  refere aos  impactos 
socioambientais em decorrência da atividade mencionada. 
 

2. INTRODUÇÃO 

As ações do PCS  foram  realizadas antes e durante a atividade de  instalação do cabo na praia do Futuro. 
Antes do início da atividade foi elaborado o planejamento e estratégia de atuação. Durante a instalação, as 
ações de comunicação social foram desenvolvidas no período de 18 de fevereiro até 14 de março de 2018. 

No período de instalação do cabo foram divulgadas informações, normas e procedimentos de segurança a 
respeito da circulação de embarcações próximas à área de realização da atividade, bem como restrições no 
trecho  de  instalação  do  cabo  na  faixa  de  areia.  além  de  Esclarecimento  de  dúvidas  sobre  o 
empreendimento  e  informação  sobre  as  ações  dos  programas  ambientais  realizados  na  região  também 
foram realizados, focando‐se principalmente na comunidade local. 

 

3. DESENVOLVIMENTO  

Após  a  análise  documental  do  empreendimento,  legislações  pertinentes  e  de  outros  Programas  de 
Comunicação Social de projetos semelhantes na região, foram definidas as metodologias aplicáveis à área 
de influência direta, que no caso do SACS, abrange o Município de Fortaleza, conforme descrito a seguir: 

3.1. PLANEJAMENTO E MOBILIZAÇÃO:  

Antes do início da atividade foram elaborados o planejamento e a estratégia de mobilização das ações dos 
Programas  Básicos  Ambientais.  O  planejamento  de  implementação  dos  PBAs  foi  encaminhado  para 
apreciação  do  IBAMA/COMIP  em  05  de  setembro  de  2017,  protocolado  no  IBAMA  com  o  número 
02022.102935/2017‐53. 

Todos os profissionais participantes do PCS  foram previamente  treinados. A  equipe  foi  composta por  3 
profissionais. 

3.2. ELABORAÇÃO E PRODUÇÃO DE MATERIAIS INFORMATIVOS: 
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Como forma de divulgar as informações referentes à atividade de implantação do SACS, foram produzidos 
materiais  informativos com uma  linguagem acessível, obedecendo a  identidade visual da empresa Angola 
Cables. Foram produzidos e distribuídos os seguintes materiais informativos: 

Mala Direta:  Foram  encaminhadas no dia 10 de  fevereiro de 2018  as primeiras malas diretas  contendo 
folders para representantes da Prefeitura e demais órgãos públicos e privados  ligados à Pesca e Turismo. 
Foram encaminhadas 11 malas diretas pelos Correios com uma carta de encaminhamento (Anexo VIII.1‐2) e 
com  aviso  de  recebimento  –  AR  (Anexo  VIII.1‐3).  Estão  sendo  apresentadas  no  anexo  3  as  ARs 
disponibilizadas pelos Correios até o momento. 

As instituições onde foram encaminhadas as malas diretas estão apresentadas no quadro 3.2.1. 

Quadro 3.2.1: Relação de Instituições de encaminhamento da Mala direta. 

Instituição  Endereço 

Colônia de Pescadores Z‐9  Rua Cel. Studart – Praia do Iguape 

tel. (85) 9992.2722 /3361.5026 

sócios: 804 

Presidente: Nilton Martins de Castro 

Colônia de Pescadores Profissionais Artesanais e 

Aquicultores Z‐17 

Rua dos Porfírios, s/n ‐ Praia de Icapuí 

tel. (88) 3432.1272  

sócios: 2.050 

Presidente: Rivânia Maria Borges da Silva Costa 

Sindicato de Pescadores Artesanais de Icapuí  Rua Dos Primos, s/n, Praia De Redonda, Icapuí/CEP 62810‐000 

Cooperativa de Pesca, Agricultura e Aquicultura 

Marinha de Icapuí 

Vila Barra Grande, SN/ Barra Grande ‐ Icapuí/CEP 62810‐000 

(88) 3432‐1143 

Secretaria de Agricultura, Pesca e Aquicultura  Av. Dr. José Martins Rodrigues, 150 ‐ Edson Queiroz, Fortaleza ‐ 

CE, 60811‐120/ Telefone:(85) 3241‐0114 

Secretaria do Turismo do Estado do Ceará  Av. Washington Soares, 999 ‐ Edifício Centro de Eventos do 

Ceará, Fortaleza/CEP: 60811‐341 ‐ Fone: (85) 3195‐0200 

Sindicato dos Guias de Turismo ‐ SINDEGTUR  Rua Senador Pompeu, 350 – Centro, Fortaleza/CE ‐ 60025‐000 

Telefone: (85)3454‐8941 

Fórum de turismo do Ceará/Conselho Municipal de 

turismo 

Av. Barão de Studart 3103/204‐ Fortaleza/CE ‐ 60120‐002 

Fortaleza /(85) 98815‐5303 

Secretaria de Infraestrutura do Ceará  Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima, s/n ‐ CEP: 60.822‐325 

Cambeba, Fortaleza ‐ Fone: (85) 3216‐3762  

Federação dos Pescadores do Ceará  Rua Frei Mansueto, 151 ‐ sl 104 ‐ Meireles, Fortaleza ‐ CE, 

60175‐070 

Secretaria Municipal de Turismo  Rua Leonardo Mota, 2700 ‐ Dionísio Torres, Fortaleza ‐ CE, 

60170‐041 

 



   

 

6 

 

Folder  Institucional: Foram elaborados  folders  (Figura 3.2.1 e anexo VIII.1‐4) com  informações referentes 
ao  local da atividade  (no mar e  faixa de areia), área de  restrição de uso da área, duração da atividade, 
dados  do  licenciamento,  relação  das  embarcações  envolvidas,  programas  básicos  ambientais,  além  da 
divulgação do canal de comunicação. 
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Figura 3.2.1: Modelo do folder institucional do projeto SACS. 

Cartaz: Material  institucional  em papel  tamanho A2  com  a  identidade  visual da  empresa Angola Cables 
(Figura  3.2.2  e  Anexo  VIII.1‐5)  contendo  informações  de  fácil  entendimento  referentes  ao  local  da 
atividade, vantagens da instalação do cabo de fibra óptica, área de restrição, de uso da área e cuidados no 
dia da instalação, além da divulgação do canal de comunicação.  
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Figura 3.2.2: Modelo do cartaz institucional do projeto SACS. 
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3.3. COMUNICAÇÃO DAS ATIVIDADES MARÍTIMAS:  

Durante  a  instalação do  sistema  foi divulgada  informações  sobre  as  atividades de  implantação do  cabo 
desde a chegada do navio em águas territoriais brasileiras, através de: 

Sistema  de  Informações  Sobre  o  Tráfego Marítimo  –  SISTRAM:  Foi  realizada  a  comunicação  do  sistema 
sobre o acompanhamento da rota de instalação do cabo óptico em águas territoriais brasileiras. 

Aviso  aos Navegantes:  Foi  solicitada  a  comunicação  à  Capitania  dos  Portos  para  emissão  do  Aviso  aos 
Navegantes  sobre  a  presença  do  navio,  na  área  de  abrangência  de  cada  município  dentro  do  prazo 
regulamentar,  estabelecido  pela  instituição,  no  âmbito  do  processo  63035.002032/2017‐19  e 
62032.000153/2018‐74. 

Maiores detalhes dessas comunicações serão encaminhados no relatório de acompanhamento dos PBAS da 
fase marítima. 

 

3.4. ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DE INSTALAÇÃO:  

Durante  a  instalação  do  cabo  na  praia  do  Futuro  foi  designado  um  técnico  ambiental  para 
acompanhamento das atividades de implantação do cabo. Este profissional teve como atividade divulgar os 
canais de comunicação da Angola Cables Brasil,  informar e esclarecer dúvidas sobre o empreendimento, 
distribuir folder para os comerciantes locais, banhistas, pescadores, turistas, moradores, etc.  

Foram distribuídos aproximadamente 500  folders e  fixados 50  cartazes na área de  influência do projeto 
SACS, entre os dias 18 de  fevereiro a 14 de março de 2018. Os estabelecimentos comerciais onde  foram 
fixados os cartazes foram: as barracas (Entre Amigos, Cuca Legal, Tempero do Mar, Estilo Praia, Tuto Mar, 
Marulho,  Crocobeach,  Camarões  Beach,  Vira  Verão, New  Beach, Nossa  Praia,  Itapariká,  Arpão  do Mar, 
Marambaia e Chico do Caranguejo). Restaurantes e  comércio  local  (Restaurante  Skina da Onda, Açaí da 
Praia, Açaí Zaria, oficina de prancha de  surf, Loja PF Surf, Makapá Açaí, Loja Paulista, Loja Roze e Nossa 
Casa), hotéis (Litoral Fortaleza, Sonho de Família, Marbello Ariau e Casa do Mar), Mercado do Peixe, entre 
outros (Figura 3.4.1). 
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Distribuição de Folder na praia do Futuro 
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Cartaz fixado em estabelecimento comercial 

 
Barraca Crocobeach  

 
Barraca Cuca Legal 
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Barraca Chico do Caranguejo 
 

Barraca Camarões Beach 

Fixação de Cartazes nas Barracas da Praia 

 
Hotel Litoral Fortaleza 

 
Hotel Sonho de Família 
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Marbello Ariau Hotel 

Fixação de Cartaz em Hoteis 

Mercado de Peixe do Mucuripe  Mercado de Peixe do Mucuripe 

Figura 3.4.1: Registro fotográfico da distribuição dos folders e fixação dos cartazes. 

 

3.5. CONTATO DIRETO COM PARTES INTERESSADAS 

Foram realizadas apresentações do empreendimento para as partes interessadas mapeadas no diagnóstico 
prévio.  Elas  foram  informadas  sobre  as  atividades  de  instalação  do  cabo,  as  suas  restrições,  tipos  de 
impactos ambientais, programas básicos ambientais  implementados na  região, divulgação dos  canais de 
comunicação, esclarecimento das dúvidas e anotação das sugestões e reclamações.  

Entre  os  dias  20  a  23  de  fevereiro  de  2018  foram  visitadas  a  Colônia  de  Pescadores  Z‐8,  a  Secretaria 
Estadual de Urbanismo e Meio Ambiente do Ceará e a Superintendência do IBAMA Ceará. 

No dia 20 de  fevereiro de 2018  foi  realizada a apresentação do projeto SACS na Colônia de Pescadores 
Artesanais Z‐8. Participaram do encontro o Sr. Possidônio Soares Filho (Presidente), Francisco (tesoureiro), 
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Guilherme  (conselheiro)  e Cristina  (secretária). Neste  encontro  foram  entregues  folders,  fixado  cartaz  e 
esclarecidas dúvidas em relação ao empreendimento quanto aos prazos e tamanho da área de restrição do 
trecho marítimo na Praia do Futuro (Figura 3.5.1).  

 

 

Entrega dos folders 

Fixação do cartaz 

 

Colônia Z‐8 de Pesca e Aquicultura de Fortaleza 

Figura 3.5.1: Visita para a realização do PCS na Colônia Z‐8 de Pesca e Aquicultura de Fortaleza. 
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Em 22 de fevereiro de 2018 foi realizada uma visita à Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente 
–  SEUMA/Ceará  com  a  Sra.  Lerivânia.  Neste  encontro  foram  entregues  folders  e  apresentado  a  parte 
marítima do projeto SACS. Vale lembrar que a parte terrestre está sendo licenciado por esta secretaria no 
âmbito do processo SEUMA Nº 13256/2016(Não há registro desse encontro). 

A Reunião com o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA/Ceará 
foi  realizada  em  23  de  fevereiro  de  2018.  Estiveram  presentes: Maria  José,  José Maria, Mariano,  Luiz 
Antônio  e  Francisco  Edivaldo,  do  Núcleo  de  Educação  Ambiental;  e  Daniela  e  Alice,  da  área  de 
licenciamento ambiental. A lista com a relação dos participantes encontra‐se no anexo 6.  

Neste encontro, no auditório do IBAMA‐CE, foi realizada uma apresentação em PowerPoint sobre o projeto 
SACS e o processo de  licenciamento  ambiental  (número do processo e  licenças)  (anexo VIII.1‐7).  Foram 
esclarecidas  as  dúvidas  e  apresentados  os  objetivos,  metas  e  indicadores  de  cada  Programa  Básico 
Ambiental. 

No quadro 3.5.1 encontra‐se a relação das  instituições visitadas, os contatos atualizados, as observações, 
perguntas e questionamentos levantados no encontro. 
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Quadro 3.5.1: Relação das instituições, observações, perguntas e questionamentos levantados nos encontros. 

Instituição  Participantes  Contato  Ação  Observações/perguntas/questionamentos 

Colônia Z‐8 de 
Pesca e 
Aquicultura de 
Fortaleza 

Possidônio,  Francisco, 
Guilherme e Cristina 

(085) 3248‐5615
Coloniaz‐
8@hotmail.com 

Distribuição de 10 folders; 
 
Fixação de 1 cartaz; 
 
Apresentação e esclarecimento 
de dúvidas; 
 
Divulgação do canal de 
comunicação. 

‐ O  presidente  observou  que  a  internet  local  é  muito  lenta  e 
espera que o novo empreendimento melhore sua conexão; 
‐ A participação dos pescadores em qualquer  reunião deverá  ser 
precedida de ajuda de custo, na passagem de ônibus; 
‐  Parece  que  os  pescadores  serão  os  mais  impactados  pelos 
projetos de instalação de cabo, como o SACS, e por isso deverá ter 
projeto/benefícios para eles. 

IBAMA/CE  Maria José Rocha 
José Maria Barbosa 
Mariano  
Luiz Antônio Silveira 
Francisco Edivaldo Lopes 
Daniele Lopes 
Alice Rodrigues 
 

(085) 3307‐1154  

(085) 3307‐1143 

Distribuição do folder;
Apresentação sobre o 
empreendimento; 
 
Status do processo de 
licenciamento ambiental; 
 
Apresentação dos objetivos e 
metas dos PBAs. 

‐ IBAMA  informou  que  no  Ceará  ainda  deve‐se  construir  a 
personalidade dos pescadores; 
‐  O  IBAMA  pontuou  que  os  pescadores  precisam  aprender  a 
utilizar o GPS e que para ajudar no período de defeso eles estão 
começando a estruturar o turismo comunitário de pesca artesanal; 
‐ Foram feitos os seguintes comentários quanto ao folder: 

1)  Material  de  qualidade  e  importante  a  imagem  da 
embarcação  ser  de  fato  o  barco  que  está  realizando  a 
instalação do cabo; 
2) Poderia aumentar a fonte dos textos; 
3) Inserir o telefone do canal verde do IBAMA; 
4)Sugeriram  fazer  adesivos  com  os  canais  de  comunicação 
para os pescadores. 

 

SEUMA  Lerivânia  (85) 3452‐6919  Distribuição do folder;
Explicação sobre o 
empreendimento 

A  técnica  da  SEUMA  não  fez  questionamento,  mas  sugeriu 
protocolar  formalmente  o  folder  na  secretaria,  no  âmbito  do 
processo SEUMA. 
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3.6. ELABORAÇÃO DE MENSAGEM PARA RÁDIO OPERADOR 

Foi  elaborada  uma  mensagem  para  rádio  operador  para  ser  utilizada  por  rádio  (VHF),  visando  situar 
algumas embarcações que se aproxime do navio Rene Descartes, responsáveis pela instalação do cabo. 

Maiores detalhes dessa  comunicação  será  encaminhado no  relatório de  acompanhamento dos PBAS da 
fase marítima. 

 

3.7. DISPONIBILIZAÇÃO DE CANAL DE COMUNICAÇÃO COM A POPULAÇÃO 

Os canais de comunicação do Projeto SACS foram  implementados no dia 19 de  janeiro de 2018, antes da 
distribuição do material informativo. Foram disponibilizados para a comunidade o telefone 0800 7618 721 
e o e‐mail contato@algolacables.co.ao. 

O telefone estará disponível durante toda a atividade do projeto e funciona em horário comercial nos dias 
uteis. 

Até  o momento  2  (dois)  telefonemas  foram  realizados  para  o  telefone  0800  e  respondidos  pela  área 
responsável  da  Angola  Cables  Brasil,  conforme  quadro  3.7.1.  Não  houve  registro  de  e‐mail,  até  o 
fechamento deste relatório. 

 

Quadro 3.8.1: Registro do canal de comunicação da Angola Cables Brasil. 

Tipo de Ligação 
Contato 

Motivo da Ligação  Resposta 
Tempo para 
resposta 

Atendido por 
Nome  Telefone 

Informação  Patrícia  (21) 2227 2385  Solicitou informações 
dos prazos de 
instalação. 

Informei que deve ocorrer 
dentro de 15 dias e que local 
será liberado mediante 
aprovação das entidades 
envolvidas. 

Automático  Camila Ribeiro 

Informação  Poncidonio 
Soares Filho 

(85) 3263 2223  Informar sobre reunião 
da Associação de 
Pescadores, IBAMA e 
Ecology sobre o 
projeto BRUSA 

Coletei informações e 
informei que repassaria 
informações a nossa área 
responsavél para enviar um 
representante a reunião 

Automático  Simone Castro 

 

 

3.8. OUTROS TIPOS DE DIVULGAÇÃO 

Foram vinculados anúncios nas mídias  locais e nacionais, conforme relacionado no quadro 3.8.1 e relação 
detalhada no anexo VIII.1‐8. 

Quadro 3.8.1: Relação de anúncios do SACS na mídia local e regional. 
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DATA  DIVULGAÇÃO

13‐02‐2018  Portal TV Cidade ‐ SBT

20‐02‐2018  Anúncio no Jornal Valor Econômico

Anúncio Jornal Diário do Nordeste 

Anúncio Jornal O Povo

Anúncio Jornal Correio Brasiliense

Anúncio Jornal Estado de Minas

Anúncio Jornal Diário, Comércio, Indústria & Serviços 

21‐02‐2018  Vinculação na TV Verdes Mares

Bom dia Ceará 

Portal G1

Portal O Povo online

Portal Tele.síntese

Portal Teletime

22‐02‐2018  Anúncio na rádio CBN

TVC 

Portal O Globo

Portal Época Negócios

Portal Diário do Nordeste

Portal Olhar Digital

Portal TECMUNDO

Portal Canaltech

Portal IT Forum 365

Portal Portal Invest NE

Portal IP News

23‐02‐2018  Portal CW ‐ ComputerWorld

Portal InfraROI

26‐02‐2018  Portal TI Inside online

12‐03‐2018  TV – Jornal Hoje/Rede Globo

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De  acordo  com  as metas  estabelecidas  no  PCS,  o material  informativo  foi  elaborado  e  distribuído  da 
seguinte  forma: antes do  início das atividades do projeto SACS, dia 10 de  fevereiro de 2018,  foi enviada 
mala direta  contendo  folders para onze  instituições,  com aviso de  recebimento dos Correios. Durante a 
instalação do empreendimento, no período de 20 de  fevereiro a 14 de março de 2018,  foi estabelecido 
canal de comunicação com o público‐alvo, onde foram divulgadas  informações, os canais de ouvidoria da 
Angola Cables Brasil, as normas e procedimentos de  segurança em  relação à circulação de embarcações 
próximas à área de realização da atividade, bem como restrições no trecho de instalação do cabo na praia 
do Futuro. As  informações sobre os programas básicos ambientais e prazos de restrição de circulação na 
praia foram esclarecidas para a comunidade  local. Foram distribuídos 500 folders entre as  instituições de 
interesse,  banhistas,  turistas,  moradores  e  comerciantes  locais.  Cinquenta  cartazes  foram  fixados  nos 
estabelecimentos comercias no entorno do local da obra. 

A comunicação da atividade marítima foi vinculada no SISTRAM e o aviso aos Navegantes foram vinculados 
conforme estabelecido do PCS, aprovado pelo IBAMA. Além disso, visando situar algumas embarcações que 
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se aproximassem do navio Rene Descartes, responsáveis pela instalação do cabo, foi divulgada mensagem 
pelo rádio operador da embarcação, durante todo o período de instalação do cabo. 

No  período  de  20  a  23  de  fevereiro  de  2018  foram  realizadas  reuniões  com  as  partes  interessadas. As 
reuniões  focaram  na  apresentação  do  empreendimento  SACS,  na  explicação  dos  programas  básicos 
ambientais a serem implementados na região e divulgação do canal de comunicação (telefone e e‐mail) da 
empresa Angola Cables Brasil.  

Além da comunicação social, houve também no momento da instalação do empreendimento em Fortaleza, 
anunciado  na  impressa  local  e  regional,  ampliando  ainda  mais  a  divulgação  do  projeto  SACS  para  a 
população local. 

Quanto às reuniões com as instituições, todas as dúvidas da colônia de pescadores Z‐8 foram esclarecidas e 
o  canal  de  comunicação  divulgado  sendo  até  mesmo  utilizado  pelo  presidente  da  colônia,  conforme 
explicitado  anteriormente.  As  observações  do  IBAMA/CE,  quanto  ao  material  informativo,  serão 
incorporadas na fase da Licença de Operação. 

De  acordo  com  estabelecido  no  Programa  de  Comunicação  Social‐PCS,  todos  os  objetivos,  metas  e 
indicadores foram alcançados e seus registros anexados a este documento. As campanhas de comunicação 
social foram realizadas e atendidas com sucesso para o público‐alvo pré‐estabelecido, como a Marinha do 
Brasil,  Capitania  dos  Portos  do  Estado  do  Ceará,  pescadores,  colônias  e  associações  de  pesca  locais, 
mercados de peixe,  instituições e órgãos públicos relacionados ao setor de pesca e turismo e usuários da 
praia. Os canais de comunicação, como o  telefone 0800 e e‐mail,  foram divulgados e permanecerão em 
funcionamento durante todo o período de operação do projeto SACS.. 

 

5 RESPONSÁVEL TÉCNICO  

 

Os  responsáveis  técnicos  pela  im0plementação  do  Programa  de  Comunicação  Social  estão  relacionados 

abaixo e o cadastro técnico federal do IBAMA segue no anexo VIII.1‐9, deste relatório. 

 

Profissional  Formação 
Registro no conselho de 

Classe 
Cadastro Técnico Federal 

‐ IBAMA 

Ana Carolina Fernandes de 
Azevedo 

Oceanógrafa  *  2374666 

Antonio Carlos Cavalcante Junior  Biólogo  Sem registro  7140477 

Patrícia S. Cotta  Bióloga  CRBio Nº 21.223/02‐D  196503 
* profissão que não requer conselho de classe 



   

 

20 

 

6. ANEXOS 

 

Anexo VIII.1‐1: Cadastro Técnico Federal da Angola Cables Brasil 

Anexo VIII.1‐2: Carta de encaminhamento da mala direta 

Anexo VIII.1‐3: Aviso de Recebimento – AR dos Correios 

Anexo VIII.1‐4: Exemplar do folder do projeto SACS 

Anexo VIII.1‐5: Exemplar de Cartaz do projeto SACS 

Anexo VIII.1‐6: Lista de participantes da reunião com o IBAMA/CE 

Anexo VIII.1‐7: Apresentação do projeto SACS realizada no IBAMA 

Anexo VIII.1‐8: Divulgação do projeto SACS nas mídias locais e nacionais 

Anexo VIII.1‐9: Cadastro Técnico Federal dos profissionais que implementaram o PCS 

 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐1: Cadastro Técnico Federal da Angola Cables Brasil 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐2: Carta de encaminhamento da mala direta 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐3: Aviso de Recebimento – AR dos Correios 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐4: Exemplar do folder do projeto SACS 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐5: Exemplar de Cartaz do projeto SACS 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐6: Lista de participantes da reunião com o IBAMA/CE 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐7: Apresentação do projeto SACS realizada no IBAMA 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐8: Divulgação do projeto SACS nas mídias locais e nacionais 



   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1‐9: Cadastro Técnico Federal dos profissionais que implementaram o PCS 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1-1: Cadastro Técnico Federal da Angola Cables Brasil 

 



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
6604851       24/04/2018 07/02/2018 07/05/2018

Dados básicos:
CNPJ : 20.609.743/0001-70

Razão Social : ANGOLA CABLES BRASIL LTDA

Nome fantasia : ANGOLA CABLES BRASIL LTDA

Data de abertura : 02/07/2014

Endereço:
logradouro: AVENIDA PRESIDENTE ANTONIO CARLOS

N.º: 615 Complemento: SALA 902

Bairro: CENTRO Município: RIO DE JANEIRO

CEP: 20020-010 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-15 outras atividades sujeitas a licenciamento não especificadas anteriormente

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação C7P826YA84CA6524

IBAMA - CTF/APP 24/04/2018 - 15:23:09



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1-2: Carta de encaminhamento da mala direta 

 



  
 
Ao 
Exmo. Sr. Raimundo Felix 

Entidade: Federação dos Pescadores do Ceará 

Endereço: Rua Frei Mansueto, 151 ‐ Sala 104 ‐ Meireles, Fortaleza ‐ CE 

 
 
Prezado Senhor(a), 
 
A Empresa Angola Cables Brasil informa que as atividades de instalação de Cabo de Fibra óptica 
do  SACS  –  Sistema de Cabeamento  Submarino do Atlântico  Sul,  autorizada  pela  Licença  de 
Instalação LI Nº 1199/2018 emitida em 09/02/2018 pelo IBAMA estão previstas para iniciar na 
segunda quinzena do mês de fevereiro de 2018, na Praia do Futuro, Fortaleza‐Ceará.  
�
Visando manter  diálogo  contínuo  a  CSA  Ciências  Oceânicas,  implementará  o  Programa  de 
Comunicação  Social  (PCS)  estabelecido  como  condicionante  da  referida  Licença  em  todo  o 
período de instalação do cabo. 
 
O Programa de Comunicação Social tem como objetivo informar ao poder público, aos usuários 
do espaço marítimo e a população da área de influência do projeto, todas as etapas, entre elas, 
as  atividades  das  embarcações  Rene  Descartes,  Fort  Deus  Dara  1,  Robby,  Cioba  e  Taurus, 
responsáveis pela instalação do cabo em águas brasileiras. 
 
Sendo assim, na segunda quinzena de fevereiro de 2018, técnicos ambientais da CSACO iniciarão 
as primeiras ações do PCS da Praia do Futuro. 
 
A  empresa  Angola  Cables  Brasil  disponibilizará  o  telefone  0800  7618  721  e  o  e‐mail 
contato@angolacables.co.ao para esclarecimento de dúvidas, informações ou reclamações. 

 
 
 

Atenciosamente, 
 
 

Angola Cables Brasil 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1-3: Aviso de Recebimento – AR dos Correios 

 











 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1-4: Exemplar do folder do projeto SACS 

 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1-5: Exemplar de Cartaz do projeto SACS 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1-6: Lista de participantes da reunião com o IBAMA/CE 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1-7: Apresentação do projeto SACS realizada no IBAMA 

 



PROJETO SACS



SISTEMA DE CABEAMENTO DO ATLÂNTICO SUL

O que é o SACS?

O Sistema de Cabo Submarino do 
Atlântico Sul (South Atlantic Cable
System - SACS)

 Instalação de um cabo de fibra óptica submarino para transmissão de dados em
alta velocidade, entre Sangano-Angola e Fortaleza- Brasil;

A extensão total do cabo é de 6.165 km;

 Será instalado 161,49 metros de cabo na praia do Futuro.



SISTEMA DE CABEAMENTO DO ATLÂNTICO SUL

Processo IBAMA Nº 02001.003481/2016-04

Processo SEUMA Nº 13246/2016

 LP – Licença Prévia Nº 560/2017

LI – Licença de Instalação 1199/2018



SISTEMA DE CABEAMENTO DO ATLÂNTICO SUL

ETAPAS:

08/02/2018 - Chegada 
do Navio René
Descartes para 
carregamento;

19/02 a 09/03 – Obra na 
praia do futuro para 
enterramento do cabo e 
construção do OGB;

08 a 11/03 – Instalação 
do cabo no mar ;

09/03/2018 -
Restauração da  praia 
do Futuro.

SACS está previsto para operar durante 25 anos



SISTEMA DE CABEAMENTO DO ATLÂNTICO SUL

Obra na praia

Descrição do Empreendimento : Como será instalado o cabo?

Profundidade menor que 15 metros: Cabo 
será enterrado com auxilio de barcos, 
mergulhadores e ROV



SISTEMA DE CABEAMENTO DO ATLÂNTICO SUL

Descrição do Empreendimento : Como será instalado o cabo?

Profundidade maior que 15 metros e 
menor que 1.500 metros: O cabo será 
enterrado através do método de arado 
rebocado pela embarcação

Profundidade maior que 1.500 metros: O 
cabo será assentado no leito do mar.



SISTEMA DE CABEAMENTO DO ATLÂNTICO SUL

VANTAGENS DA INSTALAÇÃO DO CABO DE FIBRA OPTICA

•Maior capacidade de transmissão de informação;

•Transmissão de dados numa velocidade muito maior e de fácil instalação;

•Um par de fibras ópticas pode transmitir 2 milhões ou mais de chamadas 
telefônicas ao mesmo tempo;

•As fibras ópticas são mais resistentes, seguras e reduzem os custos com 
manutenção;

•Os cabos de fibra óptica não enferrujam.
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Custo do investimento

No Brasil o custo estimado de R$ 42 milhões de reais ou US $ 12
milhões de dólares.

Custo referente do BMH (praia do Futuro, em Fortaleza) até o limite da
Zona Econômica Exclusiva (ZEE).
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ÁREA DE INFLUÊNCIA

AID – ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA

• A área de 500 metros, zona de segurança, no entorno das embarcações
durante a instalação do cabo;

• Área de 1 km do cabo submarino, 500 metros para cada lado, tanto na faixa
litorânea, costeira quanto oceânica;

•Praia do Futuro na área de conexão do cabo submarino (BMH) com os
cabos do sistema de telecomunicação terrestre.
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UNIDADE DE CONSERVAÇÃO
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AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS
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MEDIDAS MITIGADORAS

Impacto Ambiental Medida Recomendada

Percepção de Impacto e Geração de Expectativa Comunicação eficaz entre a equipe de planejamento do 
projeto e as partes interessadas. Implementação do 
Programa de Comunicação Social-PCS. 

Restrição a Atividade de Pesca no período da 
instalação do cabo 

Comunicação eficaz com os pescadores, marinheiros e 
residente relativa ao calendário e as áreas que serão 
sujeitas a restrição de uso. Implementação do Programa de 
Comunicação Social-PCS. 

Restrição de acesso a um trecho da Praia do 
Futuro durante a instalação do cabo 

O pré-aviso do tempo e duração de restrição de uso da 
área através da mídia, bem como a sinalização no local de 
fechamento da praia é recomendado para fornecer aos 
residentes e turistas informações. Sinalização da área com 
uso de placas para avisar aos motoristas e pedestres sobre 
potenciais restrições de uso das calçadas e ruas ao longo 
da rota terrestre. Implementação do Programa de 
Comunicação Social-PCS e do Programa de Controle de 
Obras-PCO. 

Perturbação da Flora e Fauna no trecho da Praia 
do Futuro 

Não há no local do empreendimento vegetação típica de 
restinga. Nenhuma mitigação é necessária. 
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MEDIDAS MITIGADORAS

Impacto Ambiental Medida Recomendada

Alteração do Habitat Todos os equipamentos devem ser adequadamente armazenado e livre de 
problemas mecânicos que possam resultar em contaminação no habitat, através 
de vazamentos. Os equipamentos devem ser operados por profissionais 
certificados/licenciados conforme for o caso. Impelmentação do Programa de 
Educação Ambiental dos Trabalhadores-PEAT

Influência sob Organismo 
Bentônico

O uso de equipamentos adequados. Evitar área de possível ocorrência de 
Lagosta.

Influência sob Organismos 
Nectônicos

Os operadores devem ser treinados e com noções sobre a Instrução do IBAMA 
nº 102/96 (1996) para evitar a colisão e assédio de cetáceos, através da 
implementação do Programa de Treinamento Ambiental dos Trabalhadores para 
todos os profissionais envolvidos na instalação dos cabos do projeto SACS.

Acidentes Divulgação a localização das embarcações de instalação do projeto SACS 
visando evitar potenciais conflitos de utilização de espaço. As operações devem 
ocorrer prioritariamente quando o tempo estiver bom. Implementados os 
Programas de Comunicação Social e o Programa de Treinamento Ambiental dos 
Trabalhadores.

Geração de Emprego e Renda Potencializar o impacto priorizando contratação de mão de obra local.

Aumento da Capacidade de 
Telecomunicações

Nenhuma mitigação é necessária ou sugerida, já que este é um impacto 
positivo.
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PROGRAMAS BÁSICOS AMBIENTAIS

• Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores-PEAT; 

• Programa de Educação Ambiental-PEA;

• Programa de Comunicação Social-PCS;

• Programa de Controle da Poluição-PCP;

• Programa de Controle da Obra-PCO.
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PROGRAMAS BÁSICOS AMBIENTAIS

Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores-PEAT

O PEAT tem como principal referência teórico-metodológica as premissas da Instrução
Normativa do IBAMA Nº 02/2012. O PEAT busca a sensibilização dos trabalhadores
para: (1) conformidades ambientais pertinentes ao seu universo e (2) impactos da
movimentação dos trabalhadores sobre os aspectos socioambientais da região.

Campanhas:

Foram realizados treinamentos para todos os trabalhadores envolvidos na instalação
do SACS. Foram eles: a tripulação dos barcos, trabalhadores na construção do BMH e
instalação do cabo no trecho na praia.



SISTEMA DE CABEAMENTO DO ATLÂNTICO SUL

PROGRAMAS BÁSICOS AMBIENTAIS

Programa de Educação Ambiental-PEA

Oficina com os comerciantes: Foi realizada no estabelecimento comerciais a 
apresentação do conteúdo pré-definido.

Oficina com os pescadores: Será realizada na Colônia de Pescadores Artesanais.
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PROGRAMAS BÁSICOS AMBIENTAIS

Programa de Comunicação Social-PCS

Ações de comunicação com a comunidade antes e durante a atividade e  
distribuição dos folders e cartazes.
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PROGRAMAS BÁSICOS AMBIENTAIS

Programa de Controle da Poluição-PCP e Programa de Controle da Obra-PCO.
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CANAL DE COMUNICAÇÃO

0800 7618 721

contato@angolacables.co.ao 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo VIII.1-8: Divulgação do projeto SACS nas mídias locais e nacionais 
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Anexo VIII.1-9: Cadastro Técnico Federal dos profissionais que implementaram o PCS 

 

 



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
2374666       03/05/2018 03/05/2018 03/08/2018

Dados básicos:
CPF: 058.270.657-22

Nome: ANA CAROLINA FERNANDES AZEVEDO

Endereço:
logradouro: RUA GURUPA

N.º: 139 Complemento: APT 201 FUNDOS

Bairro: PENHA Município: RIO DE JANEIRO

CEP: 21070-050 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2140-10 Tecnólogo em Meio Ambiente Elaborar projetos ambientais

2140-10 Tecnólogo em Meio Ambiente Implantar projetos ambientais

2140-10 Tecnólogo em Meio Ambiente Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação GAAVJZ3TEFS2SCM7

IBAMA - CTF/AIDA 03/05/2018 - 12:31:28



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
7140477       26/04/2018 26/04/2018 26/07/2018

Dados básicos:
CPF: 079.490.297-90

Nome: ANTONIO CARLOS CAVALCANTE JUNIOR

Endereço:
logradouro: RUA BARATA RIBEIRO

N.º: 311 Complemento: 601

Bairro: COPACABANA Município: RIO DE JANEIRO

CEP: 22040-001 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo Realizar consultoria e assessoria na área biológica e ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação VB21D6AJD6KQ5SVV

IBAMA - CTF/AIDA 26/04/2018 - 16:46:49



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
196503        26/04/2018 24/04/2018 24/07/2018

Dados básicos:
CPF: 014.432.187-40

Nome: PATRICIA DA SILVA COTTA

Endereço:
logradouro: RUA MIGUEL CERVANTES

N.º: 107 Complemento: 507

Bairro: CACHAMBI Município: RIO DE JANEIRO

CEP: 20780-370 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código CBO Ocupação Área de Atividade

2211-05 Biólogo
Realizar consultoria e assessoria na área biológica e

ambiental

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação 28213GMUGFWDH9FR

IBAMA - CTF/AIDA 26/04/2018 - 15:50:41
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